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Boa leitura!


  




  

    [image: Folha de Rosto]

  




  

    

      

        



        

      



      

        

          	

            Diretora




            Rosely Boschini


          



          	

            Copyright © 2016 Maurício Benvenutti




            Todos os direitos desta edição são




            reservados à Editora Gente.




            Rua Pedro Soares de Almeida, 114




            São Paulo, SP – CEP 05029-030




            Telefone: (11) 3670-2500




            Site: http://www.editoragente.com.br




            E-mail: gente@editoragente.com.br


          

        




        

          	

            Gerente Editorial




            Marília Chaves


          

        




        

          	

            Editora de Produção Editorial




            Rosângela de Araujo Pinheiro Barbosa


          

        




        

          	

            Assistentes Editoriais




            César Carvalho e Natália Mori Marques


          

        




        

          	

            Controle de Produção




            Karina Groschitz


          

        




        

          	

            Preparação




            Guilherme Kroll Domingues


          

        




        

          	

            Projeto Gráfico




            Neide Siqueira


          

        




        

          	

            Editoração




            Join Bureau


          

        




        

          	

            Revisão




            Sirlene Prignolato


          

        




        

          	

            Ilustração




            Freepik.com


          

        




        

          	

            Capa




            Vinicius Gallo Balsys/Agência InterUP


          

        




        

          	

            Imagens de Capa




            XiXinXing; SolStok; shapecharge; gzorgz; heibaihui e Yuri_Arcus/ iStock by Getty Images


          

        




        

          	

            Desenvolvimento de eBook




            Loope Editora




            www.loope.com.br


          

        


      

    




    Dados Internacionais de Catálogo na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    




    Benvenutti, Maurício




    Incansáveis: como empreendedores de garagem engolem tradicionais corporações e criam oportunidades transformadoras / Maurício Benvenutti. – São Paulo: Editora Gente, 2016.




    ISBN: 9788545201304




    1. Negócio – Inovações tecnológicas 2. Empresas novas 3. Empreendedorismo 4. Criatividade nos negócios 5. Comportamento organizacional I. Título.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            16-0897


          



          	

            CDD-658.11


          

        


      

    




    


  




  

    Agradecimentos




    Logo que me mudei para o Vale do Silício,1 percebi que precisava encontrar uma forma de registrar a avalanche de informações riquíssimas que diariamente chegavam até mim. Assim, fiz uma espécie de diário. Todas as noites, antes de dormir, escrevia um resumo do meu dia. Quem eu conheci, as novidades que observei, as experiências que vivi etc.




    Depois de 18 meses, o diário tinha mais de 150 páginas. E dele nasceu este livro. Ricardo Stanford-Geromel, um grande amigo que fiz em São Francisco, o ex-colunista da revista Forbes, autor do livro Bilionários e um dos principais responsáveis pela popularização atual do futebol nos Estados Unidos, foi o primeiro incentivador do projeto. Ele abriu as portas para o livro virar coisa séria.




    Na sequência, a vida me apresentou outra pessoa especialíssima: Tainã Bispo. Ela é editora e responsável por me ensinar tudo sobre o mercado editorial brasileiro. Incomodei-a durante meses, tenho certeza que ela me achou um chato, mas esse livro não teria acontecido sem ela. Além disso, foi Tainã quem me apresentou a Rosely e todos da Editora Gente. Fantástico o trabalho dessa equipe, que topou a minha loucura de lançar esse projeto em poucos meses. Absolutamente todos foram incríveis e realizaram um trabalho de primeira.




    Agradeço também ao StartSe, um dos maiores fomentadores de novos negócios no Brasil, que conecta empreendedores, investidores e mentores, por divulgar e promover esse livro. Assim como InfoMoney e XP Investimentos, que me ajudaram muito a fazer esse conteúdo atingir mais pessoas.




    Pedro Englert, um cara incrível que há dez anos me concede a honra de poder trabalhar com ele, foi outra pessoa chave no projeto. Bem como Patrick Sigrist, fundador do iFood. Ambos escreveram alguns capítulos e contribuíram para o texto ficar ainda mais rico e profundo.




    Além deles, agradeço aos meus irmãos, Patrícia e Rodrigo, e a todos os demais familiares. Porém, preciso agradecer em especial aos meus pais, e lhes dizer um “muitíssimo obrigado”, uma vez que eles participaram de modo ativo deste trabalho. Como o empreendedorismo não é a praia deles, eu só encerrava um capítulo quando ambos entendiam toda a mensagem que eu gostaria de transmitir. É por isso que qualquer pessoa, independentemente do que faça na vida, vai ler esse livro e entendê-lo perfeitamente. Nelson e Nara, amo vocês!




    E nada disso aconteceria sem minha amada esposa, Nathália Benvenutti. Com certeza fui muito bonzinho em outras vidas para ter recebido um presente tão especial. Ela me entende completamente. Amiga, namorada, noiva e mulher. Ela é tudo!




    Por fim, agradeço a você leitor, por chegar até aqui disposto a olhar para o futuro de cabeça aberta, se inspirar com os Incansáveis e aprender como os mais valiosos negócios do mundo são criados. Boa leitura!


  




  

    Sobre o autor




    Você aceitaria uma proposta para ganhar um quarto do que ganha e trabalhar o dobro do que trabalha? Trocar um bom emprego em uma empresa mundialmente conhecida por uma aventura empreendedora dentro de uma sala pequena? Pois é, para desespero dos meus pais, foi exatamente essa proposta que eu aceitei.




    Larguei uma estável e bem-sucedida carreira executiva em um importante parceiro da IBM para ingressar em um desconhecido escritório de investimentos de Porto Alegre. Juntamente com sócios fantásticos, transformamos aquela pequena empresa na XP Investimentos, hoje a maior corretora do Brasil e uma das maiores instituições financeiras da América Latina.




    Depois de trabalhar quase uma década e ajudar a fazer da XP um negócio bilionário, resolvi começar uma nova jornada. Mudei para o Vale do Silício e mergulhei no universo das empresas mais inovadoras do mundo. Sempre fui fascinado por essa região. Seja pelo seu jeito diferente de fazer negócios, ou pela incrível forma como se abandonam as formalidades, hierarquias e amarras do sistema para romper com os tradicionais setores da economia onde a evolução não acontece da mesma forma.




    Então me juntei a outras pessoas incríveis e hoje sou sócio do StartSe, a maior plataforma do Brasil para conectar start-ups, investidores e mentores. Moro em São Francisco, fomentando o empreendedorismo no país por meio de consultorias, palestras e transferência de conhecimento aos empresários brasileiros.


  




  

    

      [image: Part]

    




    O QUE VAI




    ACONTECER




    COM O




    MUNDO


  




  

    O1




    Você vai ficar obsoleto




    Tudo enferruja cada vez mais rápido




    Vivemos em uma época em que as coisas ficam obsoletas cada vez mais rápido. Não só produtos ou serviços desaparecem substituídos por outros, mas indústrias inteiras estão sendo devoradas por formas mais eficientes de trabalho.




    Vimos muito isso acontecer com os produtos eletrônicos. Bastava tomar a decisão de comprar um computador, uma câmera digital ou um celular para, no mês seguinte, um novo modelo aparecer, mais avançado e praticamente pelo mesmo preço. Parecia praga! Lei de Murphy! Quem não viveu isso?




    O mesmo ocorreu no setor de serviços. A evolução das telecomunicações, por exemplo, fez desaparecer o DDI. Recordo quando meu irmão fez a sua primeira viagem internacional muitos anos atrás. Lembro-me da angústia dos meus pais esperando dias pela primeira ligação dele. Contei isso em uma recente palestra para jovens e todos riram! Hoje parece piada, mas na época minha mãe chorou horrores.




    Agora, porém, a mudança é muito mais profunda. Celulares, redes sociais, computação em nuvem, big data, Internet das Coisas e várias outras inovações foram importantíssimas. No entanto, todas essas tecnologias, que antes eram desenvolvidas de modo isolado, hoje são facilmente agrupadas e convergidas, produzindo soluções que vão muito além de só transformar produtos e serviços. Elas, na verdade, transformam modelos de negócios. Substituem um jeito de trabalhar por outro. Atingem em cheio o coração da sociedade e fazem setores inteiros da economia, que funcionam da mesma forma há anos, serem desafiados por empreendedores de “garagem”, dispostos a romper com o sedentarismo de certas indústrias por meio da criação de alternativas melhores e mais eficientes.




    Além disso, as pessoas têm aceitado a inovação muito mais rápido. Depois de ser inventada, a eletricidade demorou 46 anos para ser adotada por pelo menos 25% da população norte-americana. Foram necessários, porém, 35 anos para adotar o telefone, 31 para o rádio, 26 para a televisão, 16 para o computador, 13 para o celular e apenas 7 para a internet.2




    Assim, tecnologia, empreendedorismo e rápida curva de adoção formam uma combinação explosiva que afeta os tradicionais setores econômicos, transforma modelos de negócios inteiros e acelera o envelhecimento das coisas. A chave para lidar com isso não depende só da busca de novas oportunidades, mas também da nossa habilidade para enxergar o mundo com outros olhos, não subestimar a capacidade dos outros e ver potencial nas coisas mais malucas que existem.




    O mundo será muito diferente em pouco tempo




    A Global Fortune 500 é um ranking publicado anualmente pela revista Forbes com as quinhentas maiores corporações do mundo de acordo com as suas receitas. É incrível ver como esse ranking muda ano a ano. E como essas mudanças são cada vez mais intensas. Das empresas listadas em 2000, 52% decretaram falência, foram compradas ou saíram da lista. Comparando com 1955, quando a publicação foi lançada, 88% dos negócios já estão fora ou não existem mais.3




    Enquanto algumas organizações conseguem se adaptar de forma proativa às mais recentes tecnologias, a grande maioria das empresas demora a se transformar. Muitas teimam em achar que são infalíveis, outras até tentam, mas são impedidas pelo peso do corporativismo que inibe a rápida mudança. Há ainda aquelas que não fazem absolutamente nada e ficam para trás. É por isso que qualquer pequeno empreendedor pode ultrapassar uma grande corporação hoje em dia. São empresas não tradicionais e não convencionais que estão atraindo a nova classe de consumidores. Elas ditaram as recentes transformações do mundo e tendem a continuar escrevendo o futuro.




    Por isso, a necessidade de inovar é iminente. Há urgência para as corporações elaborarem e executarem novas ideias. Cada vez mais, elas enfrentam o risco de serem ultrapassadas e engolidas por negócios completamente desconhecidos, por soluções criadas em fundo de garagem que nascem com o DNA da ruptura e da quebra de paradigmas e padrões. Empreendedores descompromissados com as amarras e a burocracia da indústria desafiam não só empresas centenárias, mas também segmentos inteiros da economia e modelos de negócios tradicionais que funcionam da mesma forma há anos.




    Não adiantou os hotéis reclamarem e tentarem se proteger. O Airbnb é hoje a maior rede de hospedagens de mundo. Taxistas brigam, fazem carreatas, bloqueiam ruas e protestam, mas o Uber modificou o transporte de pessoas para sempre. Grandes mídias sofrem diariamente com a perda de receitas para o Google, o atual número um do mercado mundial de publicidade. E a Apple mudou não só o negócio de celulares, mas também o de lanternas, relógios de pulso, despertadores, câmeras e música.4
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      Quem dita
um mercado
não são as empresas,
são os consumidores


    




    Assim, sempre que uma solução é aceita pela sociedade, não há como voltar atrás. Quem dita um mercado não são as empresas, são os consumidores. Se um modelo de negócio é visto como melhor do que outro, paciência. Sindicatos vão chiar. Indústrias vão reclamar. Mas todos esses movimentos, gerados pelo desespero de ver setores inteiros da economia desaparecerem, serão em vão. Não tem jeito. Quando um negócio não evolui, é só uma questão de tempo até ser substituído por outro.




    O declínio da Kodak é um exemplo. Mesmo uma potência global da tecnologia e inovação, que inventou o filme fotográfico e depois a câmera digital, pode falhar se não conseguir responder de forma eficaz às novas tecnologias e tendências. A empresa liderou por anos o mercado de câmeras digitais, mas não soube antecipar quão rápido elas se tornariam commodities, com margens de lucro menores e uma quantidade imensa de competidores. No seu auge, chegou a ter 140 mil funcionários. Em 1996, era a quarta marca mais valiosa dos Estados Unidos, atrás apenas de McDonald’s, Coca-Cola e Disney. Em 2012, porém, entrou com pedido de falência.5




    Thomas Edison inventou a lâmpada elétrica e irritou os acendedores de lampião. Karl Benz inventou o carro e irritou carroceiros. A televisão irritou radialistas. E o computador irritou datilógrafos. Já hoje, WhatsApp irrita telefônicas, Tesla irrita petroleiros e Netflix irrita emissoras de TV. Enfim, “o progresso é a esperança dos povos e o desespero dos acomodados”.6


  




  

    O2




    Uber foi só a ponta do iceberg




    Muita água ainda vai rolar




    O Uber chacoalhou o mundo, não é? Pois bem, o impacto que ele causou não se compara ao tamanho das futuras e avassaladoras transformações que vão ocorrer na sociedade. Há inovações acontecendo em todas as áreas. Muitas já próximas de ganharem escala, outras nem tanto. Todas, porém, indicam claramente para onde o mundo vai.




    O futuro não será fácil. Indústrias inteiras vão desaparecer enquanto novos padrões vão surgir. Será preciso se adaptar e quem não fizer isso ficará para trás.




    No passado, a invenção do trator e de outras máquinas agrícolas automatizou o trabalho nas fazendas e forçou milhares de pessoas a procurarem outras formas de sustento. Naquela época, se você perguntasse a um desses fazendeiros, expulsos de suas terras, o que eles achavam disso, muitos diriam: “Isso é uma tempestade! É o fim! O mundo acabou!” A tecnologia havia tirado deles a única coisa que eles sabiam fazer na vida. E não havia clareza em relação ao que iria acontecer.




    Contudo, à medida que novas competências foram exigidas, as pessoas se reinventaram e o mundo se transformou. Habilidades foram desenvolvidas, produtos e serviços foram inventados, indústrias inteiras foram construídas, empregos que não existiam passaram a existir, remodelando completamente o mercado de trabalho e de oportunidades.




    Hoje, vivemos uma situação semelhante. Assim como os fazendeiros do passado, ao enxergar as novas tecnologias desafiando os tradicionais empregos e devastando os atuais modelos de negócios, a primeira reação de muita gente é o desespero. E quem tiver essa atitude certamente ficará defasado, pois a inovação é inevitável.




    O segredo para se adaptar às atuais transformações é aceitar que o mundo mudou e se preparar para isso. Entender o que vai surgir e o que vai desaparecer. Agir em vez de reclamar. Enfrentar em vez de recuar. Levantar a cabeça ao invés de baixar. Quem tiver esse comportamento vai construir a próxima grande geração de negócios, de oportunidades e de indústrias. E a referência para essa mudança são todos aqueles empregos do passado, como o de milhões de trabalhadores do campo, que foram completamente transformados.




    Por mais desconfiado que você seja em relação ao futuro, lembre-se de como era a vida cinquenta anos atrás, sem celular, internet e computadores pessoais. As grandes inovações não parecem fazer muito sentido no início. Muita gente debochou dessas ideias inovadoras quando foram lançadas. O segredo para evitar o pensamento limitado e defasado a respeito dos avanços tecnológicos é ver potencial e oportunidade onde a grande maioria só enxerga pessimismo e desconfiança.
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      As grandes 
 inovações
não parecem fazer 
 muito sentido no início


    




    Deixe-me estimular a pensar lá na frente. Visualize o futuro de cabeça aberta. Observe os inúmeros negócios que vão aparecer e os outros tantos que vão sumir. A seguir, apresento dez inovações em curso que vão revolucionar a sua vida para sempre e fazer o ganha-pão de muitos virar história.




    
1Adiamento da morte




    A Calico7 é uma empresa de biotecnologia do Google. Ela trabalha para restaurar a vitalidade humana, combater doenças relacionadas ao envelhecimento e prolongar a nossa vida. A expectativa é estender a idade em 50% e fazer homens e mulheres ultrapassarem os 120 anos.8 Imagine o impacto disso nos planos de aposentadoria, na previdência social, nas relações de trabalho e na sociedade como um todo. Em 1900, a expectativa de vida não passava de 40 anos. Hoje, ela já passa dos 70. No futuro, viveremos ainda mais.9




    Só entre 2000 e 2015, a expectativa de vida aumentou cinco anos. Foi o mais rápido aumento desde os anos 1960. A cada três anos, ganhamos mais um ano de vida.10 Imagine como será a noite de Natal no futuro, quando várias gerações sentarão ao redor da mesa! Enquanto a maioria dos baby boomers (pessoas nascidas entre 1946 e 1964, no pós-Segunda Guerra Mundial) não conheceu seus bisavós, é bem provável que a geração atual conviva com seus tataranetos.




    
2Carros elétricos




    Automóveis elétricos são realidade em vários lugares do mundo. No Vale do Silício, é comum vê-los sendo recarregados em frente às casas. Postos de combustível e toda a indústria que suporta os veículos à combustão serão substituídos nas próximas décadas. A BMW anunciou que a partir de 2025 só fará carros elétricos.11 A Toyota planeja parar de vender modelos à gasolina até 2050.12 A Tesla, uma das maiores novidades automotivas dos últimos tempos, produz apenas veículos à bateria. E, com pouco mais de quinze anos de história, no início de 2019, seu valor de mercado já era maior que o da Ford e praticamente igual ao da GM, empresas tradicionais e centenárias desse segmento. Ou seja, a mudança que isso provocará na matriz energética mundial, hoje baseada no petróleo, será imensurável.




    
3Carros sem motorista




    Esse projeto é revolucionário e impactará bilhões de pessoas.13 Na verdade, ele é uma realidade, pois algumas dezenas de carros autônomos – sem motorista – já andam pelas ruas do Vale do Silício atualmente. Tive a oportunidade de entrar em um deles e acompanho o tema de perto.




    São drásticas as mudanças que isso causará na vida de todos. Motoristas ou taxistas deixarão de existir, pois o carro andará sozinho. O preço das corridas será reduzido, pois não haverá necessidade de pagar pelo serviço humano. O usuário pagará apenas pelo carro, que será uma commodity. Assim, as pessoas serão desestimuladas a comprar o seu próprio automóvel, pois o gasto com mobilidade urbana será marginal. Imagine o impacto disso para as montadoras?




    Isso também será uma bomba para seguradoras, pois os acidentes com as versões autônomas serão mínimos. Em 2015, a AllState, uma das maiores seguradoras norte-americanas, anunciou publicamente pela primeira vez, que essa tecnologia poderá gerar severas perdas para o seu negócio, e até mesmo acabar com ele se nada for feito.14




    Além disso, estacionamentos perderão importância.15 Como o carro autônomo ficará a maior parte do tempo rodando, embarcando e desembarcando pessoas, o seu tempo parado diminuirá. Também será possível trocar um voo de curta distância por uma viagem de automóvel. Que tal ir de São Paulo ao Rio de Janeiro de madrugada, deitado e dormindo? Por que precisar chegar com antecedência ao aeroporto e esperar horas até a decolagem? Com o veículo autônomo, sua viagem será de porta a porta, do conforto do seu lar até a entrada do seu destino.




    Veja quantas indústrias serão impactadas apenas com esse avanço. Quantos modelos de negócios e profissões deixarão de existir. E quantos novos mercados serão criados. No final de 2018, por exemplo, a Waymo – empresa que assumiu o projeto de carros sem motoristas do Google – lançou na cidade americana de Phoenix o primeiro serviço do mundo de táxis autônomos.16 Você até pode achar isso tudo loucura, impensável, mas décadas atrás ninguém imaginava que os computadores poderiam mudar as nossas vidas. Em 1943, Thomas Watson, então presidente da IBM, disse: “eu acho que há espaço no mundo para uns cinco computadores”.17 O que era inimaginável se tornou comum.




    
4Drones para transportar humanos




    Drone é um veículo aéreo não tripulado que é controlado remotamente para realizar inúmeras tarefas. Se você ainda acha o carro autônomo impensável, saiba que já existem drones que transportam pessoas. Ou seja, veículos aéreos autônomos que podem levá-lo de um lugar para outro rapidamente. Não é um projeto futurístico. É realidade!




    Eu vi pessoalmente o lançamento do produto na Consumer Electronics Show (CES) de 2016, uma das maiores feiras de tecnologia do mundo, que acontece todos os anos em Las Vegas. Um dos modelos chama-se Ehang 184. Basta entrar no drone, informar para onde quer ir e apertar um botão. Você literalmente levanta voo e chega ao seu destino em instantes.18 Com objetivo semelhante, a Uber lançou, em 2018, o seu projeto de carro voador em parceria com a Embraer. A viagem entre São Paulo e Campinas duraria só 18 minutos.19




    
5Impressoras 3D




    Hoje, a impressão 3D ocupa o mesmo espaço que os computadores pessoais ocupavam na metade do século passado. Ou seja, ela fornece um conjunto aparentemente ilimitado de oportunidades, muitas ainda nem sequer contempladas.




    Estamos à beira de uma grande transformação na maneira como os produtos são concebidos e produzidos. Atualmente, é preciso uma equipe com inúmeros profissionais para criar protótipos, além de uma estrutura de produção enorme para fabricar esses itens e levá-los ao mercado. Com uma impressora 3D, no entanto, um indivíduo pode ter um protótipo em mãos rapidamente, em poucas horas, sem precisar de matrizes ou moldes caros.20 E visto que os materiais de impressão estão cada vez mais acessíveis, será possível testar e refazer os protótipos quantas vezes for necessário. O que leva meses e exige vários profissionais, será feito em poucas horas por um só indivíduo.



OEBPS/Images/cover.jpg
MAURICIO BENVENUTTI

COMO EMPREENDEDORES DE GARAGEM
ENGOLEM TRADICIONAIS CORPORACOES E CRIAM
OPORTUNIDADES TRANSFORMADORAS

Gente & Evigho











OEBPS/Images/part.jpg
v






OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/Images/top.jpg
D





OEBPS/Images/title-page.jpg
MAURICIO BENVENUTTI

'REFERENCIA BRASILEIRA NO VALE DO SILICIO QUE PARTICIPOU DA CRIAGAO DE UMA EMPRESA BILIONARIA

INCANSAVEIS

COMO EMPREENDEDORES DE GARAGEM
ENGOLEM TRADICIONAIS CORPORAGOES E CRIAM
OPORTUNIDADES TRANSFORMADORAS

aaaaaa







